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QUEQUENTENTE

CAMPANHA SALARIAL

Uma nova rodada já está agendada para a próxima quinta-feira

Primeira rodada de negociação
não traz novidades nem avanços

oi realizado, no último dia 9 de 

Foutubro, a primeira rodada de 
negociação entre SINDISAN e a 

direção da Deso, relativa ao Acordo 
Coletivo 2012/2013.

Como sempre acontece nas prime-
iras negociações, não houve avanço. 
Apenas a direção do sindicato desta-
cou cláusulas que a categoria não 
abre mão, como o PCCS também pa-
ra os companheiros admitidos a partir 
de 2004, plano de saúde - inclusive pa-
ra os companheiros aposentados, re-
posição da inflação e ganho real, au-
mento no tíquete-alimentação, au-
mento na idade do auxílio-escolar, en-
tre outros itens.

Já está marcada uma outra reu-
nião para a próxima quinta-feira, 
25/10. Assim que tivermos alguns 
avanços nas negociações, chamare-
mos uma assembleia para a categoria 
avaliar a contraproposta| Negociações só começaram, mas sindicato já pautou itens que a categoria não abre mão 

Ações judiciais já em execução CADASTRE-SE
RESULTADOS

Muitos companheiros têm ligado 
constantemente para o sindicato 
para saber sobre os processos tra-
balhistas. Que bom. A informação 
que temos é que vários já estão em 
fase de execução e com os cálcu-
los já concluídos, sobre as horas 
extras e os interníveis.

Mas teve alguns companheiros, 
que andavam divulgando aos qua-
tros cantos da Deso boatos menti-
rosos de que o sindicato perdeu o 

prazo nos processos,  e hoje que-
rem saber quanto vão receber. 
Alguns desses companheiros até 
se desfiliaram do SINDISAN.

 Quanta incoerência! Como 
tem gente querendo ser realista 
mais que o rei!  Mas o SINDISAN 
é muito maior que pessoas ou gru-
pos, que só fazem o jogo dos pa-
trões com oportunismo e que só 
pensam em si e querem o céu co-
mo l imite.

Modernizando seus meios de 
comunicação, o SINDISAN 
vai adotar o sistema de envio 
de informações aos seus 
filiados por meio de celular 
(torpedos SMS) e também por 
e-mails. Para isso, é 
importante que você, filiado, 
ligue para o sindicato (3214-
3650) e atualize o seu e-mail e 
o número do celular. 
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A FARSA DAS CONCESSÕES PRIVADAS 

G
overnos e empresas privadas 
vêm defendendo as parcerias pú-
blico-privadas (PPPs) e as con-

cessões como a solução para o setor de 
saneamento básico no Brasil. A princi-
pal justificativa seria a falta de capaci-
dade de endividamento de Estados e 
Municípios e outros operadores públi-
cos. Além disso, o setor privado teria ma-
ior facilidade em acessar recursos pú-
blicos. 

Cidades do Rio Grande do Sul como 
Urugua iana,  São Gabr ie l ,  São 
Francisco de Paula já concederam seus 
serviços a operadores privados. Já Rio 
Grande, Santa Cruz do Sul, Santa Maria 
e São Borja ainda trilham o caminho da 
privatização. São Paulo entregou a am-
pliação e operação de uma estação de 
tratamento de água ao setor privado por 
meio de uma PPP. Belém aprovou a mu-
nicipalização dos serviços com vistas a 
privatização. Em Rondônia, Ariquemes, 
Jarú, Ji-paraná, Pimenta Bueno e Rolim 
de Moura atuam na perspectiva de en-
tregar seus serviços a empresas priva-
das. O mesmo deve ocorrer na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, 
Grande Vitoria e Região Metropolitana 
de Recife (RMR).

Este artigo pretende analisar a pro-
posta de PPP para o Sistema de esgota-
mento Sanitário da RMR composta de 
catorze municípios, mais a cidade de 
Goiana. Trata-se da segunda maior re-
gião metropolitana do Nordeste, e a sex-
ta maior do Brasil, com aproximada-
mente 4,5 milhões de habitantes

O modelo de PPP proposto é na mo-
dalidade de concessão administrativa, 
na qual o parceiro privado deve operar, 
manter, ampliar e recuperar o sistema 
de coleta e tratamento de esgoto, além 
de introduzir a infraestrutura necessária 

para a ampliação dos serviços.
Essa é uma opção equivocada do go-

verno de Pernambuco que, caso se efe-
tive, entregará parte de um patrimônio 
do povo pernambucano, operado pela 
C o m p a n h i a  P e r n a m b u c a n a  d e  
Saneamento (Compesa), para empre-
endedores privados, já que o prazo da 
PPP é de 35 anos, podendo ser renova-
do por igual período. 

O compromisso de investimentos do 
“parceiro” privado será de R$ 3,1 bi-
lhões mais R$ 1,4 bilhão de responsabi-
lidade do parceiro público, no caso, o go-
verno estadual, por meio da Compesa, 
que poderá, inclusive, utilizar-se de re-
cursos a fundo perdido para esse fim. 
Investimento total de R$ 4,5 bilhões. 

A justificativa para o aporte de recur-
sos públicos é que, dessa forma, não se-
ria necessário, de imediato, o reajuste 
de tarifas. Vale ressaltar, porém, que en-
tre os anos de 2008 e 2011, segundo da-
dos da própria Compesa, foram investi-
dos pelo estado, R$ 1,3 bilhão, em 
obras de abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário. Se considerarmos in-
vestimento semelhante em doze anos 
(período no qual o agente privado se 
compromete a universalizar a coleta e o 
tratamento de esgotos) chega-se a R$ 
3,9 bilhões, valor maior do que será in-
vestido diretamente pelas empreiteiras 
na proposta em andamento. Além disso 
o setor privado se aproveitará de inves-
timentos públicos aportados na melho-
ria dos indicadores de saneamento.

Também há uma diferença funda-
mental: a operação do sistema, e o fatu-
ramento dela decorrente, em caso da 
não privatização, ficariam em poder do 
público. Já na PPP, a operação vai ficar 
sob controle de empresas privadas du-
rante 35 anos, e todo o faturamento do 
sistema de esgoto vai para o caixa das 
empreiteiras, restando somente o forne-
cimento de água para o estado.

Deixemos claro que todas as obras 
executadas sob responsabilidade da 
Compesa serão transferidas, ao seu tér-
mino, à concessionária privada, incluin-
do o direito de exploração dos novos ati-
vos até o fim da concessão.

É previsto que, ao longo dos 35 anos 
do contrato, o total de receitas a ser 
apropriado pelo parceiro privado será 
de R$ 16,6 bilhões, dos quais R$ 3,1 bi-
lhões serão repassados ao governo na 
forma de impostos. Em resumo, inves-
te-se pouco mais de R$ 3 bilhões em tro-
ca de uma receita de mais de R$ 13 bi-
lhões. O empreendimento prevê uma 
Taxa Interna de Retorno (TIR) de 8,4%.

Mais escandaloso ainda é o fato de 
áreas urbanizadas dentro da RMR não 
terem sido contempladas com investi-
mentos em sistemas de esgotamento 
sanitário. Os locais excluídos são justa-
mente aqueles em que o retorno do in-
vestimento não é vantajoso,ou seja, on-
de vivem as populações mais pobres, 
como ocupação de margens de rios e 
córregos, terrenos com alto grau de 
aglomeração, e áreas de favela. Essas 
ocupações representam aproximada-
mente 1% da área da RMR e 2,5% de 
sua população. Assim, cerca de 110 mil 
moradores continuarão sem os serviços 
de saneamento.

O Sindicato dos Urbanitários de 
Pernambuco construiu uma grande uni-
dade com sindicatos de outras categori-
as e entidades do movimento popular e 
vem lutando de todas as formas para evi-
tar que a privatização avance, apesar 
da correlação de forças desfavorável, já 
que o Governo tem colocado a maquina 
da administração na defesa desse pro-
jeto. A audiência pública que tinha por 
objetivo debater a proposta foi uma far-
sa, aconteceu durante o dia, dentro da 
empresa, dificultando a participação da 
população.

Para enfrentar essas ameaças de pri-

Parceria público-privada para o sistema de esgotamento sanitário da Região 
Metropolitana de Recife ameaça entregar parte do patrimônio comum 
pernambucano. Além disso, 110 mil moradores de regiões mais pobres 
continuarão sem os serviços de saneamento, já que esse “mercado” 

não ofereceria condições vantajosas para os investidores

| Edson Aparecido da Silva*

ARTIGO
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vatização, a Federação Nacional dos 
Urbanitários, entidade sindical nacional 
que representa os trabalhadores dos se-
tores de água e saneamento, energia, 
gás e meio ambiente e várias outras enti-
dades que integram a Frente Nacional 
pelo Saneamento Ambiental – FNSA, co-
mo a Central de Movimentos Populares 
– CMP, a Confederação Nacional das 
Associações de Moradores – Conam a 
Federação Interestadual de Sindicatos 
de  Engenhe i ros  –  F isenge ,  a  
Associação Nacional dos Serviços 
Municipais de Saneamento – Assemae 
e o Movimento dos Atingidos por 
Barragem – MAB, lançaram, em novem-
bro do ano de 2011, uma campanha na-
cional contra as PPPs.

Esse grupo de entidades e movi-
mentos entende que o saneamento no 
Brasil passa por um momento privilegia-
do em que uma legislação nacional (Lei 
n. 11.445/07) definiu suas diretrizes. O 
P r o g r a m a  d e  A c e l e r a ç ã o  d o  
Crescimento (PAC), vem destinando 
grandes somas de recursos para o se-
tor, o que possibilita a ampliação dos ín-
dices de atendimento em água e esgo-
to, e acabou com o contingenciamento 
de recursos que sufocava essa área des-
de os anos 1990.

Apesar dos avanços muito há por fa-
zer, sobretudo no que tange à coleta e 
ao tratamento dos esgotos, à destina-
ção e coleta dos resíduos sólidos e a dre-
nagem urbana. É preciso que o Plano 
Nacional de Saneamento (Plansab), ins-
trumento estruturante das políticas de 
saneamento, que se encontra em con-
sulta pública, seja colocado em prática 
o quanto antes.

O saneamento básico ainda requer 
grandes somas de investimento até que 
se atinja a universalização do acesso, 
principalmente em áreas carentes onde 
vivem as pessoas de mais baixa renda. 
Essas áreas, pelas quais o setor priva-
do não tem interesse, só terão sua reali-
dade transformada com forte presença 
do Estado, indutor do desenvolvimento 
e da melhoria da qualidade de vida. A 
busca incessante do lucro é incompatí-
vel com a necessidade de superação 
dos desafios da universalização. Nesse 
sentido, é preciso reafirmar o papel in-
substituível do poder público na gestão 
e operação dos serviços públicos de sa-
neamento básico.

*Edson Aparecido da Silva é asses-
sor de Saneamento da Bancada do PT 
na Assembleia Legislativa do Estado de 
SP, coordenador da Frente Nacional pe-
lo Saneamento Ambiental (FNSA) e as-
sessor de saneamento da Federação 
Nacional dos Urbanitários (FNU/CUT)

UM PROBLEMA A MENOS!

A antena de rádio da casa de passagem da Adutora do São 
Francisco, que estava prestes a cair em cima do escritório onde 
fica o operador, foi desmontada.  O problema foi denunciado  
aqui no Água Quente e, enfim, foi solucionado. Hoje a 
comunicação está sendo feita por telefone celular.  

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Purificação e Distribuição de Água e em 
Serviços de Esgoto do Estado de Sergipe - SINDISAN, na forma dos seus Estatutos e de 
conformidade com decisão do Conselho Deliberativo e Edital/SINDISAN, faz saber que 
foram registradas as chapas abaixo para eleição de representantes dos trabalhadores no 
Conselho de Administração da COHIDRO, que ocorrerá no dia 29 de Outubro de 2012. 

Cada votação será realizada por meio de Mesa Coletora de Votos instalada na sede da 
COHIDRO e no SINDISAN, no horário das 8 às 12 horas, para as urnas fixas, e por meio de 
Mesa Coletora de Votos itinerante, que percorrerá trajeto previamente definido pela 
comissão eleitoral. Convoca ainda os representantes das referidas chapas para uma 
reunião a se realizar na sede do SINDISAN no dia 25 de Outubro de 2012, às 16 horas, para 
tratar do processo de fiscalização. Fica a partir desta data aberto o prazo de 02 (dois) dias 
úteis para pedidos de impugnação de  candidatura.

COHIDRO - EDITAL

CHAPA 1 
Alberto Santos Melo 

Augusto Cesar Rocha Barros 
José Erlito França Feitosa 

CHAPA 2 
Maria José dos Santos 

James Gomes 
José Amilcar Jesus Leite 

CHAPA 3 
Antônio José do Nascimento 
Elierton Moura de Azevedo 

José Paulo da Silva 

 



E
X
P
E
D
IE
N
TE

ÁGUA QUENTE é o boletim de comunicação interna do SINDISAN 
voltado para os trabalhadores da Deso, Cohidro e SAAEs, produzido 
sob responsabilidade da Secretaria de Comunicação do Sindicato.

Presidente: José Sérgio Passos | Diretor de Comunicação e de Relações 
Sindicais: Jorge da Silva Tupi  | Jornalista responsável e diagramador: 
George W. Silva (Reg. SRTE/SE nº 859) | E-mail para envio de matérias ou 
denúncias: sindisan.se@gmail.com | Colabore com  textos e sugestões.

Quantidade impressa: 2.000 exemplares  |       Colabore com a sua cidade e 
com a natureza. Não jogue lixo nas vias públicas. Recicle!

Quinta-feira,18 de Outubro de 2012

CHAMADA - ASSEMBLEIA GERAL

O SINDISAN convida a categoria para participar da Assembleia 
Geral Extraordinária, no dia 27 de outubro de 2012, Sábado, às 
9h00, na sede do Sindicato.

PAUTA:

1) Informes;
2) Previsão Orçamentário;
3) Prestação de Contas Exercício 2011;
4) O que ocorrer.

Contamos com a sua presença.

A Diretoria.

[+] S. CRISTÓVÃO

Falta de água não
é por culpa dos 
operadores

Em pleno inverno já faltava água em 
vários logradouros de São Cristovão, até 
bem próximos ao SAAE. O pior é que es-
tão  acusando os operadores de ETA de 
estarem "boicotando" o abastecimento. 
Mesmo acusando os operadores, eles re-
solveram verificar a rede e descobriram 
que o problema foi o rompimento de uma 
tubulação que saía da captação.
É grande o descontentamento  da popu-
lação. Quando vão reclamar, segundo 
um usuário, são maltratados por funcio-
nários e até pelos diretores.

Como perguntar não ofende, o que fi-
zeram para melhorar o abastecimento? 
Meses se passaram e fizeram uma reu-
nião para dizer que tinham aumentado e 
melhorado a qualidade da água. Sempre 
é bom lembrar que a cada hora, cada mi-
nutos, e cada segundo que passa o 
SAAE se afunda. Cadê o investimento?
Qual o projeto que foi feito? O que estão 
fazendo é tão somente  enterrar canos, 
sem estudo algum, mesmo sabendo que 
água não chega, pois não tem água sufi-
ciente. Nada fizeram para que viesse a 
melhorar e aumentar o abastecimento de 
água. E o que fizeram os diretores com 
tantas viagens? 

No dia da eleição municipal, em 
Estância, uma denúncia anônima levou a 
promotora de justiça daquele município a ex-
pedir mandado de busca e apreensão de 
material de campanha do vereador Arthur 
do PT em um determinado sindicato. 

Por um erro de grafia, confundiu-se o 
SINDISAN com o SINDISA – Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria de Sucos, 
Amidos, Cervejas e afins do Estado de 
Sergipe, com sede em Estância. O 
SINDISAN é o sindicato dos trabalhadores 
em água e esgoto de Sergipe, e tem sede 
em Aracaju.

Portanto, o sindicato faz esse esclareci-
mento, até porque não confundimos política 
sindical com política partidária.

Erro: SINDISAN 
não é SINDISA

Problemas na ETA Rio Comprido
O Rio Comprido também não fica atrás da 

ETA do Cristo, conforme anunciado em uma 
edição do Água Quente. O abandono é gran-
de. Os trabalhadores daquele local também 
correm sério perigo. É um matagal que faz 
medo. Um outro problema sério é quando os 
operadores vão colocar o cloro na tina. Tem 
que ir pelo lado de fora do prédio e tem que su-
bir um barranco com um balde de mais ou me-
nos 25 litros, e levando à altura de uma tina 
com mais ou menos um metro e meio.

Por dentro do prédio é ainda pior, por-

que o trabalhador tem que subir em um fer-
ro e jogar por entre uma janela ainda mais 
alta para colocar o cloro granulado por es-
se local, preparado aleatoriamente na ETA 
e levado para o Rio Comprido.

Lá é um abandono total: o vaso do ba-
nheiro está rachado, a caixa de descarga 
quebrada, além do matagal existente. É 
bom lembrar que, embora lá tenha uma 
operadora, mas só existe um banheiro, e 
em péssimas condições de uso, confor-
me já citado.

SAAE/SÃO CRISTÓVÃO

RESTAURAÇÃO >> Na Capitação de Propriá foi feito uma restauração na 
estrutura interna, pintura, sanitário e limpeza da área externa. Enfim, ficou legal. 
Está faltando agora  fazer a restauração nas estruturas interna e externa e pintura 
nas ETA em Propriá; nos escritórios em Rosário do Catete, Indiaroba, Japaratuba, 
Pedrinhas e Umbaúba; e nas ETAs de Itabaiana e Indiaroba. Retauração que não 
custa tanto. E é bom destacar que o escritório de Itabaianinha e o reservatório 
elevado  estão prestes a cair, assim como em Arauá, Poço Verde e Salgado. 


